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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo identificar progênies de tomateiro resistentes a murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum. O experimento foi conduzido na casa de vegetação e no laboratório de Fitobacteriologia da UFRPE, utilizando o delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições. Avaliou-se 43 famílias F2:3 de tomate obtidas por cruzamento, utilizando-se a cultivar Yoshimatsu (progenitor resistente) e a cultivar IPA-7 (progenitor suscetível). Com 30 dias, as plantas foram inoculadas pelo método do corte de raízes. A seleção é indicada apenas aos 20 dias após a inoculação. Foram identificadas 23 progênies com reação de resistencia a murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicon (L.). Melhoramento genético. Controle.

IDENTIFICATION OF TOMATOES PROGENIES RESISTANT TO BACTERIAL MURCHA CAUSED BY Ralstonia Solanacearum
ABSTRACT: The present work aimed to identify tomato progenies resistant to bacterial wilt caused by Ralstonia solanacearum. The experiment was conducted in the greenhouse and in the Phytobacteriology laboratory of UFRPE, using a randomized complete block design with four replicates. A total of 43 F2:3 families of tomatoes obtained by crossing were evaluated using Yoshimatsu (resistant parent) and cultivar IPA-7 (susceptible parent). At 30 days, the plants were inoculated by the root cutting method. Selection is indicated only 20 days after inoculation. Twenty-three progenies with bacterial wilt resistance reaction caused by Ralstonia solanacearum were identified.
KEY WORDS: Solanum lycopersicon (L). Genetical enhancement. Control.
INTRODUÇÃO

O tomate (Solanum lycopersicon L.) é uma hortaliça fruto de vasta popularidade, sendo comercializado e consumido em todas as regiões do Brasil. Em produção mundial, o Brasil ocupa a nona posição (Kist et al., 2019), possuindo a cultura uma grande importância econômica para o país.


Durante seu desenvolvimento, o tomateiro fica vulnerável ao ataque de diversas bacterioses, destacando a murcha bacteriana causada pela Ralstonia solanacearum (Kim et al., 2016). Segundo Revathi et al. (2018), este patógeno é registrado em ampla ocorrência devido principalmente a sua capacidade de viver no solo atribuído a sua grande gama de hospedeiros.  

A murcha bacteriana é uma das doenças mais destrutivas do tomateiro, podendo causar até 100% de perdas na produção (Costa et al., 2018), sendo fundamental o estudo de cultivares geneticamente resistentes para seu controle. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo identificar progênies de tomateiro resistentes a murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum.
MATERIAL E MÉTODOS


O experimento foi conduzido em casa de vegetação, situada com latitude de 8°01'02"S e longitude de 34°56'41"O, e no Laboratório de Fitobacteriologia do Departamento de Agronomia, ambos localizados na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
Foram avaliadas 43 famílias F2:3 de tomate obtidas por cruzamento entre indivíduos contrastantes, utilizando-se a cultivar Yoshimatsu como progenitor resistente e a cultivar IPA-7 como progenitor suscetível. As 43 famílias F2:3, juntamente com os genitores, constituíram 45 tratamentos, para verificação da resistência a Ralstonia solanacearum. Para isto, foi utilizado o delineamento de blocos casualisados com quatro repetições, totalizando 180 parcelas experimentais, sendo cada uma composta por 4 plantas.
A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, contendo substrato comercial Basaplant®. Cada célula possui o volume aproximado de 40 ml. Utilizou-se três sementes por célula e após a emergência das plântulas foi realizado um desbaste, com o objetivo de estabelecer apenas uma planta por célula.

Para o preparo da suspensão de inóculo, os isolados bacterianos foram cultivados em meio TZC modificado (Tetracloreto de Trifenil Tetrazólio) (Kelman, 1964), por 48 h a 30 ± 2 ºC, sendo transferida para meio ágar nutritivo-dextrose-extrato de levedura (NYDA) (10 g dextrose, 3 g extrato de carne, 5 g extrato de levedura, 3 g peptona e 18 g ágar l-1), suspensa em água destilada esterilizada (ADE) e a concentração da suspensão ajustada para 5x108 UFC ml-1 com fotocolorímetro (Analyser 500 M, Brasil).
Após 21 dias, as mudas foram transplantadas para vasos plásticos de 500 ml contendo substrato a base de uma mistura de solo e húmus (3:1). Com 30 dias, as plantas foram inoculadas pelo método do corte de raízes, fazendo-se com auxílio de um bisturi, corte semicircular no substrato perto do caule da planta, no qual foram depositados 15 ml da suspensão bacteriana (5 x 108 UFC ml-1).

As avaliações foram realizadas utilizando os dados do 10° e 20° dias após a inoculação, quanto à presença de sintomas e severidade da doença, com auxílio de escala de notas descritiva de 1 a 5, adaptada de Nielsen e Haynes (1960), em que: 1= ausência de sintomas, 2= plantas com até 1/3 das folhas murchas, 3= plantas com até 2/3 das folhas murchas, 4= plantas totalmente murchas e 5= plantas mortas. Para as variáveis foram realizadas análises de variância e aplicado o teste de agrupamento de Skott Knott a 5% de probabilidade, utilizando o aplicativo Genes (Cruz, 2013). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, encontram-se o agrupamento de médias pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade das 43 famílias F2:3 de tomateiro e seus respectivos parentais em relação as notas para murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum aos 10 e 20 dias após a inoculação.

Para a avaliação aos 10 dias após a inoculação, houve diferenças significativas pelo teste F, porém não houve diferenças significativas pelo teste de Scott Knott, dessa forma todas 43 famílias e seus respectivos parentais fazem parte do mesmo grupo. Este resultado reforça ainda mais a recomendação da seleção apenas aos 20 dias após a inoculação para esta espécie.

Em relação a avaliação realizada aos 20 dias após a inoculação, houve diferenças significativas, havendo a formação de dois grupos. O primeiro foi formado pela cultivar Yoshimatsu que apresentou maior resistência (nota 1), porém não diferiu significativamente de 23 famílias (2, 3, 8, 11, 12, 13, 15, 16, 19, 21, 23, 28, 29, 30, 32, 34, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43). O segundo grupo, susceptível, foi formado pela cultivar IPA-7 (4,43) que não diferiu significativamente de 20 famílias (1, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 14, 17, 18, 20, 22, 24, 25, 26, 27, 31, 33, 35, 36).
Tabela 1. Agrupamento de médias em relação a notas para murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum aos 10 e 20 dias após a inoculação em 43 famílias F2:3 de tomateiro e seus respectivos parentais. 
	Tratamentos
	Notas aos 10 dias
	Notas aos 20 dias

	IPA-7 (Susceptível)
	2,50 a
	4,43 b

	Yoshimatsu (Resistente)
	1,00 a
	1,00 a

	Família F2:3 # 1
	1,50 a
	2,75 b

	Família F2:3 # 2
	1,43 a
	2,62 a

	Família F2:3 # 3
	1,18 a
	2,18 a

	Família F2:3 # 4
	1,93 a
	3,18 b

	Família F2:3 # 5
	1,50 a
	2,75 b

	Família F2:3 # 6
	1,93 a
	3,31 b

	Família F2:3 # 7
	1,50 a
	3,12 b

	Família F2:3 # 8
	1,37 a
	2,50 a

	Família F2:3 # 9
	1,75 a
	3,37 b

	Família F2:3 # 10
	1,50 a
	3,12 b

	Família F2:3 # 11
	1,50 a
	2,62 a

	Família F2:3 # 12
	1,00 a
	1,87 a

	Família F2:3 # 13
	1,56 a
	2,56 a

	Família F2:3 # 14
	1,68 a
	2,87 b

	Família F2:3 # 15
	1,43 a
	2,50 a

	Família F2:3 # 16
	1,50 a
	2,50 a

	Família F2:3 # 17
	1,81 a
	3,25 b

	Família F2:3 # 18
	1,81 a
	3,12 b

	Família F2:3 # 19
	1,43 a
	2,31 a

	Família F2:3 # 20
	2,06 a
	2,93 b

	Família F2:3 # 21
	1,25 a
	2,25 a

	Família F2:3 # 22
	1,62 a
	2,75 b

	Família F2:3 # 23
	1,37 a
	2,56 a

	Família F2:3 # 24
	1,56 a
	2,93 b

	Família F2:3 # 25
	1,75 a
	2,75 b

	Família F2:3 # 26
	1,68 a
	2,87 b

	Família F2:3 # 27
	2,06 a
	3,00 b

	Família F2:3 # 28
	1,25 a
	2,18 a

	Família F2:3 # 29
	1,56 a
	2,43 a

	Família F2:3 # 30
	1,18 a
	2,06 a

	Família F2:3 # 31
	1,37 a
	3,31 b

	Família F2:3 # 32
	1,06 a
	2,12 a

	Família F2:3 # 33
	1,56 a
	2,93 b

	Família F2:3 # 34
	1,75 a
	2,18 a

	Família F2:3 # 35
	1,68 a
	2,68 b

	Família F2:3 # 36
	1,56 a
	2,75 b

	Família F2:3 # 37
	1,62 a
	2,37 a

	Família F2:3 # 38
	1,37 a
	2,31 a

	Família F2:3 # 39
	1,00 a
	2,31 a

	Família F2:3 # 40
	1,37 a
	2,18 a

	Família F2:3 # 41
	1,12 a
	1,81 a

	Família F2:3 # 42
	1,18 a
	2,06 a

	Família F2:3 # 43
	1,18 a
	2,37 a


Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

CONCLUSÃO

A seleção é indicada apenas aos 20 dias após a inoculação. Foram identificadas 23 progênies com reação de resistência a murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum.
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